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Resumen 

Esse art igo é um ensaio t eórico e visa descrever alguns procediment os de pesquisa,  na art i-
culação ent re a Psicologia Social,  a Hist ória Cult ural e a Filosof ia da Diferença,  a part ir  da 
anál ise de document os como met odologia e modal idade de resist ência.  São anal isados al-
guns processos de subj et ivação,  modal idades de relações de poder e prát icas de produção 
da verdade na pesquisa document al,  às quais possibil it am romper com cr ist al izações e abrir  
passagens para novas hist órias.  Para t ant o,  suport es são t razidos da Michel  Foucault ,  Gi l les 
Deleuze,  Fél ix Guat t ari,  Michel de Cert eau,  Roger Chart ier,  Peter Burke e Paul Veyne.  A es-
t ét ica das exist ências pode ser efet uada pelas aval iações ét icas nas pesquisas e pelas posi-
ções polít icas,  const it uídas no t rabalho de anál ise hist órica e document al.  Cont ribuições da 
Psicologia Social podem ser agenciadas à Filosof ia da Diferença,  al icerçadas em ferrament as 
da Hist ór ia Cult ural e,  assim,  permit ir est udos que acionam resist ências e cr iação de possí-
veis.  
Palabras clave:  História Cultural; Filosofia da Diferença; Psicologia Social; Documentos; 

Subjetividades 

Abstract  

This ar t icle is a t heoret ical  essay aims t o descr ibe and some research procedures,  on t he 
relat ionship bet ween Social  Psychology,  Cul t ural  Hist ory and t he Phi losophy of  Di f f erence,  
based on t he analysis of  document s as met hodology and f orm of  resist ance.  Analyzes some 
processes of  subj ect ivi t y;  modes of  power relat ions and t rut h product ion pract ices in in-
f ormat ion ret r ieval ,  which enables break cryst al l izat ion and open t icket s t o new st or ies.  
Theref ore,  holders are brought  f rom Michel  Foucaul t ,  Gi l les Deleuze,  Fél ix Guat t ar i ,  
Michel  de Cert eau,  Roger Chart ier ,  Pet er  Burke and Paul  Veyne.  The aest het ics of  st ocks 
may be made by t he et hical  rat ings in t he pol l s and t he pol i t ical  posi t ions est abl ished at  
t he work of  hist or ical  and document ary analysis.  Cont r ibut ions of  Social  Psychology can be 
brokered t he di f f erence of  phi losophy,  f ounded on t ools of  Cul t ural  Hist ory and t hus al low 
st udies t hat  t r igger  resist ance and creat ing possible.  
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Subject ivit ies 

Introdução 

Esse art igo,  em format o de um ensaio aborda 
algumas relações ent re Psicologia Social,  His-
t ória Cult ural e Fi losof ia da Diferença,  na 
pesquisa document al ,  visando criar resist ên-
cias no plano da produção de subj et ividades,  
na dinâmica de forças agenciadas em relações 
de poder e na hist ória da verdade,  segundo 
Hélio Rebel lo Cardoso Júnior,  em Tramas de 

cl io (2001).  Os est udos dos document os t êm 
sido pouco t rabalhados nas pesquisas em Psi-
cologia Social e poderiam t razer cont ribuições 
na formação e nas met odologias variadas,  em 
diversas áreas e saberes.  Assim,  nesse t ext o,  
são apresent adas algumas problemat izações 
t eórico-met odológicas na análise dos docu-
ment os e t ecidas t ramas de cert as relações 
const ruídas ent re as ferrament as de Michel  
Foucault ,  Gil les Deleuze,  Félix Guat t ari ,  Mi-
chel de Cert eau,  Roger Chart ier,  Pet er Burke 
e Paul Veyne.  Nesse sent ido,  espera-se con-
t ribuir com os int eressados em lançar mão 
dessas prát icas sociais para t ecer a escrit a da 
hist ória do present e e int ervir na rupt ura de 
crist al izações do cot idiano.  

A Psicologia Social e a História Cultural 

na análise de documentos 

Nikolas Rose (2006/ 2011),  em Invent ando nos-

sos sel f s,  dest aca que a Psicologia Social é 
const i t uída por diversos saberes,  aciona várias 
t ecnologias de poder e for j a diversas subj et i-
vidades,  no cont emporâneo.  As relações ent re 
a Psicologia Social com diferent es saberes 
produzem encont ros e deslocament os varia-
dos nas prát icas de const i t uição das Psicologi-
as.  Ent re esses encont ros,  é possível af irmar 
os que são real izados com:  a hist ória,  a socio-
logia,  a ant ropologia,  a f i losof ia,  a l i t erat ura,  
a polít ica,  a economia e a biologia.  

A criação das subj et ividades não seria nat u-
ral,  para Rose (2006/ 2011) e poderia,  assim,  
ser descrit a e analisada como um art efat o 
cult ural e hist órico.  Cont udo,  por meio de 
quais met odologias seria int eressant e pensar 
essa invest igação das prát icas com o obj et ivo 
de desnat ural izar subj et ividades? Pergunt a-
se:  como os document os não organizados em 
arquivos of iciais e os que est ão conservados 
em arquivos públicos part icipam da produção 
das subj et ividades? 

As psicologias forj am individualidades e esses 
efeit os do governo das condut as a part ir das 
t écnicas psicológicas podem ser pesquisados 
pelo acúmulo em arquivos,  por exemplo.  As 
prát icas privadas e as inst i t ucionais podem 
ser invest igadas pelos est udos hist óricos.  Nas 
sociedades modernas avançadas,  a subj et ivi-
dade cada vez mais ganha relevância a esfera 
pública com o est i lo de vida baseado no l ibe-
ral ismo e governado pela est at ização dos cor-
pos.  

Nesse campo,  a aproximação ent re Hist ória e 
Psicologia Social ganha mais proeminência 
enquant o obj et o de preocupação na formação 
e nas pesquisas.  Uma das art iculações ent re 
Psicologia Social e Hist ória se dá pela Nova 
Hist ória Cult ural ,  de acordo Pet er Burke,  em 

A escola dos Annales (1990/ 1997),  a qual rea-
l izou a crít ica à hist ória fact ual ,  l inear e cau-
sal dos heróis da nação,  do t empo cont ínuo,  
da origem e da t eleologia Pet er Burke,  em 
Hist ór ia Cul t ural  (1991/ 2008).  A proximidade 
ent re Psicologia Social e Hist ória Nova se deu 
ainda pela escrit a,  baseada em uma narrat iva 
das hist órias dos acont eciment os singulares,  
raros,  dat ados e sit uados.  

Nesse cont ext o de conversações,  é import an-
t e por del inear a raridade dos event os e a in-
t errogação das lógicas hist óricas de um suj ei-
t o da consciência,  possibi l i t ando a abert ura 
da formação de subj et ividades sem buscar ra-
cionalidades ocult as e mot ores da hist ória de 
modo causal.  Dessa maneira,  os discursos pre-
sent es nos document os podem ser analisados 
como monument os,  exalt ados e venerados pe-
la sociedade,  efeit os dos regimes de imagens 
e discursos,  na disj unção dos mesmos,  a qual  
consist e a descont inuidade hist órica e a aber-
t ura para as resist ências (Cardoso,  2001).  

Dest a feit a,  os document os ganham a impor-
t ância de est udos,  nos saberes das ciências 
sociais e humanas,  na medida em que est ão 
replet os de prescrições normalizadoras e de 
normat ivas legais,  orient adoras de processos 
de subj et ivação e de prát icas sociais,  polít i-
cas,  econômicas,  cult urais e ecológicas,  como 
bem def iniram Felix Guat t ari  e Suely Rolnik,  
em Micropol ít ica:  car t ograf ias do desej o 
(1996).  
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Segundo Burke (1990/ 1997),  no século XX,  os 
hist oriadores passaram a quest ionar a visão 
de document o of icial como prova por meio 
das crít icas,  real izada pela Escola dos Anna-
les,  a qual,  como um moviment o,  propiciou a 
problemat ização da noção de neut ral idade e 
imparcial idade na Hist ória.  Após a segunda 
met ade do século XX,  a Hist ória Cult ural surge 
no moviment o dos Annales,  permit indo ampli-
ar imensament e a conversação ent re Psicolo-
gia Social e Ant ropologia,  pois as crít icas fei-
t as à hist ória t radicional  permit iram o aumen-
t o das abordagens,  dos obj et os,  dos t emas e 
dos document os nos fazeres da hist oriograf ia 
(Burke,  1991/ 2008).  

A visada dos hist oriadores,  pert encent es ao 
moviment o de crít ica à Hist ória t radicional  
possibi l i t ou a criação da chamada Hist ória 
Cult ural ,  na França,  na segunda met ade do 
século XX.  Um dos efeit os abert os foi uma ri-
ca e relevant e ampliação t emát ica com a in-
clusão de t emas que est avam fora do escopo 
analít ico do hist oriador,  t ais como:  sexualida-
de,  al iment ação,  gênero,  loucura,  punição,  
infância,  famíl ia,  esfera privada,  normas,  va-
lores,  odores,  maneiras de organizar a casa,  
formas de t rabalhar e est udar foram alvo da 
escrit a hist órica. .  

Todos esses t emas eram também obj et os de 
preocupação da Psicologia Social,  que est ava 
em moviment o de crít ica t ambém aos post u-
lados posit ivist as e funcionalist as present es 
nas met odologias quant it at ivas e,  mesmo qua-
l i t at ivas,  paut as em mecanicismos l ineares e 
idealismos subj et ivist as,  na produção de aná-
l ises document ais e et nográf icas,  nos usos da 
hist ória de vida e nos est udos de caso.  Por 
exemplo,  as ent revist as individuais e grupais 
na Psicologia foram apropriadas pela Hist ória 
Cult ural  e pela et nograf ia,  na Ant ropologia 
t ambém. A Hist ória Oral,  baseada em relat os 
de pessoas ent revist adas result ou de um diá-
logo prof ícuo ent re a Psicologia Social,  a An-
t ropologia Hist órica e a Hist ória Cult ural,  de 
acordo com Verena Albert i ,  em Hist ór ias den-

t ro da hist ór ia (2010).  

Uma inf lexão ant ropológica t ambém at raves-
sou a Hist ória e a Psicologia Social por meio 
da apropriação dos diários de campo,  muit o 
usados na Ant ropologia e que passaram a ser 
t rabalhados pela Psicologia Social na análise 
das prát icas do cot idiano em art iculação com 
a criação de subj et ividades,  em t ermos dos 
efeit os nos processos de rupt ura singular face 

às normas,  padrões e leis inst i t uídas.  A apro-
ximação da hist ória oral com a psicologia se 
deu pela preocupação em int errogar as rela-
ções ent re a vida privada e pública com o co-
t idiano das prát icas sociais e dos efeit os int i-
mist as,  privat ist as e individualist as,  f rut o da 
maneira l iberal  de viver.  Dest a feit a,  a apro-
ximação ent re:  hist ória,  psicologia e ant ropo-
logia possibi l i t ou a crít ica cont undent e às ca-
t egorias universais,  aos det erminismos analí-
t icos,  às racionalidades causais e f inalíst icas,  
gerando inf lexões mút uas nos t rês saberes de 
forma a abrir t odo um novo campo de conver-
sação t ransdiscipl inar.  

Uma sit uação específ ica dessa conversação é 
o uso do arquivo oral  não apenas como uma 
t écnica,  mas como uma met odologia,  uma po-
sição conceit ual e polít ica,  uma crít ica aos 
arquivos dit os of iciais e à narrat iva feit a por 
uma Hist ória chamada dos heróis da nação,  ou 
t ambém, t radicional .  No boj o desses deslo-
cament os conceit uais e de análise,  as ent re-
vist as gravadas ganharam est at ut o de docu-
ment os,  em um arquivo de t ranscrições,  assim 
como as anot ações do diário de campo foram 
problemat izados na condição de arquivo his-
t órico const i t uído pelo pesquisador.  O docu-
ment o,  em uma visão ampliada,  abriu uma 
gama de fazeres no t empo e no espaço (Al-
bert i ,  2010).  Assim,  a proximidade dos sabe-
res,  t ais como os:  da Psicologia,  Ant ropologia 
e Hist ória foi ganhando mais mat erial idade,  
no que t ange a det erminados t emas e cert os 
procediment os met odológicos,  conforme An-
t ônio Celso Ferreira,  no t ext o A l i t erat ura:  a 

f ont e f ecunda (2009).  

A escrit a de si,  por exemplo,  enquant o met o-
dologia se t ornou um dos vet ores da Hist ória 
Oral ,  Ant ropologia Hist ória,  Lit erat ura e Psi-
cologia Social,  nas análises biográf icas e/ ou 
aut obiográf icas para est udar as emoções,  os 
sent iment os,  as experiências micropolít icas e 
a singularidade das subj et ividades face às 
normas,  de acordo com Arlet e Farge,  em seu 
l ivro Lugares da Hist ór ia (2003/ 2011).  Ent re 
as modalidades de pesquisa hist órica,  apro-
priada pela Psicologia Social e pela Ant ropo-
logia,  a Hist ória Oral t eve bast ant e repercus-
são,  baseada na escut a da oral idade de gru-
pos sociais não lembrados e si lenciados pas-
sou a ser uma ferrament a fundament al da va-
lorização das diferenças.  

Um dos desdobrament os das aproximações 
met odológicas e conceit uais cit adas at é aqui 
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foi a problemat ização da prát ica de selet ivi-
dade na criação dos document os,  na guarda e 
conservação dos arquivos,  no zelo por organi-
zar cert os arquivos implicou em um debat e 
prof ícuo sobre o que seria lembrado e esque-
cido (Cert eau,  1975/ 2011).  Nesse aspect o,  
t orna-se f undament al int errogar como se 
const i t uiu uma disput a para reivindicar e lu-
t ar pela memória,  em um campo de cidada-
nia,  o qual gerou efeit os nas pesquisas hist ó-
ricas,  na Psicologia Social e na Ant ropologia 
com vist as a ampliar a dimensão da análise 
dos processos de repart ição,  criação e censu-
ra discursiva,  na formação dos arquivos e das 
consult as aos mesmos por pesquisadores.  

Nesse sent ido,  a prát ica de arquivar,  inclusive 
os document os pessoais ganhou uma valoriza-
ção imensa,  na sociedade e nos est udos de 
vários saberes,  além de um est at ut o de direi -
t o à memória cada vez mais relevant e nas ba-
t alhas pela produção da di ferença.  Muit os his-
t oriadores passaram a buscar element os ana-
lít icos e met odológicos na Psicologia Social,  
Educacional ,  Inst i t ucional  e em disposit ivos 
clínicos de escut a cuidadosa para Carlo Bacel-
lar (2010),  em Font es document ais:  uso e o 

mau uso dos arquivos.  Na Hist ória Oral,  a Psi-
cologia foi relevant e pela experiência com 
ent revist as e pela escut a f lut uant e das mes-
mas,  por exemplo.  

A relação t ransdiscipl inar ent re Hist ória,  Psi-
cologia e da Ant ropologia com a Sociologia 
abriu a vert ent e da crít ica às inst i t uições cris-
t al izadas e a import ância de ir  ao l imit e des-
cri t ivo das mesmas em t ermos de invest igação 
das sociabi l idades (Burke,  1990/ 1997).  Em 
meio a esse cenário,  é possível af irmar que a 
sociedade cont emporânea criou uma paixão 
inexorável por subj et ividades ávidas por do-
cument ar cada det alhe e acont eciment o da 
vida,  t ant o os públicos quant o os privados.  O 
indivíduo ent ra na hist ória como obj et o não 
nat ural e sua const i t uição é mot ivo de varia-
dos est udos,  em diversos saberes.  A própria 
separação ent re indivíduo,  sociedade e cult u-
ra é alvo de análises hist óricas dos sist emas 
de repart ição que fabricaram os saberes,  f ra-
gment ados enquant o efeit os de prát icas pro-
dut oras dos obj et os dat ados,  de acordo com 
Paul Veyne,  em Como se escreve a hist ór ia 
(1970/ 1998).  

Pistas para uma análise documental na 

pesquisa transdisciplinar 

Para analisar document os é relevant e pro-
blemat izar a organização dos mesmos,  pensar 
como eles est ão guardados e como foram se-
lecionados.  A escolha de um obj et o e proble-
ma de pesquisa est á relacionada com a def i-
nição de um t empo e um lugar para buscar os 
document os nos arquivos em que est ão con-
servados e passíveis de serem acessados (Cer-
t eau,  1975/ 2011).  

Para real izar um est udo document al ,  primei-
rament e,  é import ant e t er um obj et o e um 
problema de pesquisa def inido.  Em seguida,  
levant ar algumas font es da l i t erat ura,  ler e 
f ichá-las (Bacellar,  2010).  Nem sempre os ar-
quivos foram organizados e as inst i t uições não 
aceit am necessariament e a ret irada dos mes-
mos ou algumas l imit am o acesso a alguns ho-
rários e/ ou não permit em que o pesquisador 
vá ao local do armazenament o dos documen-
t os,  conforme Celso Cast ro (2008),  Pesquisan-

do com arquivos.  

Apesar de document os de bibl iot ecas públ i -
cas,  de museus e de arquivos nacionais pode-
rem ser usados para a escrit a da hist ória,  as 
font es e seus lugares de produção foram ex-
pandidas com os quest ionament os da perspec-
t iva de prova e t est emunho.  Os document os 
são monument os,  const i t uídos em acervos e 
colocados j unt os em lugares onde ganham su-
port es para a memória enquant o um legado e 
uma t radição cult ural (Cast ro,  2008).  

Há arquivos de fáci l  acesso na int ernet ,  aber-
t os e out ros são privados e pessoais e podem 
ser consult ados com a aut orização das pessoas 
envolvidas.  Os arquivos públicos,  est aduais e 
nacionais geralment e são abert os e aceit am a 
presença do pesquisador.  Esses acervos t êm 
coleções de document os,  t razem mat eriais 
doados por equipament os,  armazenam dossiês 
de polít icos,  de art ist as,  de cient ist as de em-
presários e dos document os administ rat ivos 
das décadas e séculos passados.  

No caso de document os da administ ração mais 
recent es,  t ant o do present e quant o de poucas 
décadas at rás,  ainda são guardados pelos 
equipament os de origem,  pois ainda são de 
pessoas vivas e muit as vezes de sit uações que 
ainda são avaliadas,  j ulgadas e encaminhadas.  
As met odologias sociais são ut i l izadas na pes-
quisa sej a em cont ext os acadêmicos sej a co-
mo ferrament as de int ervenção prof issional,  
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t ais como:  a pesquisa document al  Ant ônio 
Carlos Gil,  no l ivro Mét odos e t écnicas em 

pesquisa social  (2008).  

A pesquisa document al hist órica auxi l ia na 
problemat ização de prát icas sociais,  da des-
nat ural ização das mesmas e da rupt ura com 
crist al izações.  O document o é um art efat o 
cult ural e hist órico e pode ser guardado em 
arquivos,  bibl iot ecas e museus.  Algo se t orna 
document o por meio de relações ent re valo-
res,  memórias,  t emporal idades e espaços es-
pecíf icos (Cast ro,  2008).  A problemat ização 
como pensament o crít ico dos document os,  na 
hist ória é uma propost a relevant e para o mo-
viment o da chamada hist ória nova,  de acordo 
com Paul Rabinow e Nikolas Rose (2003),  em 
The essencial  Foucaul t .  

Gil  (2008) sal ient a as diferenças ent re a pes-
quisa document al e a bibl iográf ica.  A primeira 
é real izada,  de forma geral  com mat eriais que 
ainda não t iveram um t rabalho analít ico feit o 
enquant o a segunda,  ao cont rário,  levant a e 
est uda o que j á foi publicado sobre um assun-
t o,  t ema,  met odologia e t eoria produzidos por 
out ros aut ores.  O arquivo est á vinculado ao 
arquivist a,  assim como o document o à mão 
que o manej a e analisa,  em que narrat iva e 
f icção se ent relaçam em uma t rama densa e 
mult i facet ada (Farge,  2003/ 2011).  

Um est udo document al t em regras de produ-
ção,  de circulação,  de recepção e não é 
t ransparent e e imparcial,  pois est á vinculado 
a poderes e espaços de legit imação e aut ori-
zação específ icos.  Nenhum document o deve 
ser analisado isoladament e,  para Durval Muniz 
de Albuquerque (2009),  Discursos e pronunci -

ament os:  a dimensão ret ór ica da hist or iogra-

f ia.  As prát icas são vizinhas e est ão correlaci-
onadas,  ou sej a,  não operam isoladas.  Assim,  
os document os t ambém são ent recruzados e 
devem ser int errogados nesse funcionament o.  
Há casos em que o pesquisador só acessa o 
arquivo pela mediação de um funcionário de 
um arquivo ou pela int ernet ,  quando os do-
cument os est ão digit al izados e disponíveis,  na 
rede,  em domínio público (Bacel lar,  2010).  

Os document os são efeit os de prát icas con-
cret as,  ou sej a,  de fazeres hist óricos,  os quais 
t iveram t empo e lugar def inidos.  O obj et o 
(document o) é resul t ado do que foi feit o (prá-
t icas),  marcando a singularidade dos event os 
hist óricos (t empo e espaço).  (Veyne,  
1970/ 1998).  Não há como fazer uma hist ória 

t ot al dos acont eciment os passados,  deve-se 
efet uar uma seleção de cri t érios de inclusão e 
exclusão das font es.  Há de se real izar ainda a 
separação ent re os document os em font es 
primárias e secundárias em função da rele-
vância dest es em responder as pergunt as ela-
boradas no est udo propost o (Gil ,  2008).  “ Todo 
discurso t em uma relação de coexist ência 
com out ros discursos com os quais part i lha 
enunciados,  conceit os,  obj et ivos,  est rat égias,  
formando séries que devem ser analisadas” .  
(Albuquerque,  2009,  p.  235).  

Os document os não t êm uma sequência l ine-
ar.  São rest os e possuem lacunas,  quebras e 
hiat os.  O hist oriador t rabalha no l imit e da es-
cri t a e opera no l imiar ent re o passado e o 
present e,  ocupando um lugar inst i t ucional e 
uma posição subj et iva.  

Os document os em arquivos não são mort os 
como dizem muit as inst i t uições e pessoas que 
desvalorizam as font es hist óricas e cult urais 
como legado da sociedade e expressão da di-
versidade das formas de exist ência,  conforme 
Maria Teresa Cunha,  em Diár ios pessoais:  t er -

r i t ór ios aber t os para a hist ór ia (2009).  Anali-
sar hist oricament e os saberes,  os poderes e a 
formação das subj et ivações implica em at uar 
com dat a e lugar,  t empo e espaço,  sem os f i-
xar na cronologia e na geograf ia est át ica dos 
mapas fechados.  

Os document os podem ser t omados como dia-
gramas do present e,  const i t uídos pelos acon-
t eciment os,  t ambém podem ser l idos por 
meio de t át icas descrit ivas e analít icas,  dife-
renciadas a part ir do campo conceit ual e pe-
las demarcações met odológicas de diversas 
abordagens ut i l izadas,  na chamada t eoria da 
hist ória,  em diálogo com out ros saberes e f er-
rament as,  t ais como alguns aport es da Psico-
logia social,  inst i t ucional ,  clínica e da educa-
ção,  por exemplo.  

Ora,  mais o que se pode def inir como diagra-
ma? “ Um diagrama é um arquivo,  podendo ser 
denominado por um conj unt o de l inhas,  en-
t recruzadas,  móveis,  dist int as,  raras,  múlt i-
plas e het erogêneas.  Conforme Farge 
(2003/ 2011),  os pesquisadores devem t er cui-
dados com pequenos det alhes,  na apreciação 
dos sabores dos arquivos na perspect iva de 
problemat izá-los como um diagrama de for-
ças,  dinâmicas e singulares.  Nesse sent ido,  
Michel Foucault ,  em Microf ísica do poder  
(1979) af irmava que a genealogia era pacien-
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t ement e document ária e deveria se ocupar 
com a composição do mapa de forças,  em re-
lações de saber,  de poder e de subj et ivação,  
result ant es e produt oras,  simult aneament e do 
diagrama.  

Na l inha dos est udos da chamada f i losof ia da 
diferença,  é possível  dest acar,  nesse art igo,  
as cont ribuições de Deleuze e Foucault ,  os 
quais se preocupavam em criar pergunt as e 
deslocar as respost as j á pront as e dadas aos 
arquivos enquant o diagramas do present e,  no 
que eles del ineavam como hist ória acont eci-
ment al,  em que há de se percorrer um mét o-
do serial,  analisando as curvas,  os cort es,  as 
mult ipl icidades de níveis e as correlações en-
t re prát icas discursivas e não discursivas.  “ O 
pensar opera no int erst ício [ . . . ]  há apenas 
meios e ent remeios [ . . . ]  mut ação [ . . . ]  o de-
vir,  a mudança,  a mut ação,  concernem às 
forças component es e não às formas compos-
t as”  pra Gil les Deleuze e Felix Guat t ari ,  em 
Mil  Plat ôs III:  capi t al ismo e esquizof renia 

(1981/ 2000,  pp.  93-94).  

Resistências pela pesquisa com 

arquivos: a Filosofia da Diferença,  a 

História Cultural e a Psicologia Social 

A lut a pela subj et ividade se apresent a ent ão 
pelo direit o à diferença,  de acordo com Gil les 
Deleuze (1977/ 2004).  Por isso,  é import ant e 
t raçar o mapa hist órico das forças múlt iplas,  
pensando diferencialment e sem sucumbir à 
sedução econômica e polít ica de ser capt ura-
do pelas encomendas do Est ado,  das empre-
sas,  de corporações e organismos int ernacio-
nais.  Analisar os pedidos,  fazer pergunt as e 
deslocar as encomendas é part e da prát ica de 
pesquisa document al baseada na Fi losof ia da 
Diferença e na Hist ória Cult ural ,  na medida 
em que as ferrament as de ambas possibi l i t am 
int errogar os inst i t uídos e os at ravessamen-
t os,  em j ogo,  nas relações est abelecidas na 
hist ória polít ica da verdade.  

A hist ória problemat izadora vem t omando os 
acont eciment os não mais como fat os hist óri-
cos e sim como prát icas singulares e dat adas.  
Analisar a produção dos arquivos como supor-
t es de guarda de um conj unt o de document os 
implica int errogar a const i t uição dos mesmos,  
os discursos que af irmam e as relações de po-
der que ensej am (Cast ro,  2008).  A problema-
t ização dos document os é uma ferrament a 
para at uar no deslocament o de saberes e mo-
dos de pensar crist al izados para que,  ao efe-

t uarmos a desnat ural ização dos at ravessa-
ment os de um arquivo possamos criar campos 
de possíveis,  brechas e passagens de forças 
ainda não capt uradas pelas engrenagens cien-
t i f icist as e da burocracia dos aparat os de es-
t at ização dos corpos e dos saberes,  bem como 
da lógica empresarial present e no cont empo-
râneo.  

Como dest acou Robert o de Oliveira (2006),  no 
l ivro O t rabalho do ant ropólogo a pesquisa se 
real iza em um int enso est ranhament o ent re:  
olhar,  ouvir e escrever de um moviment o 
permanent e de deslocament o de si e do ou-
t ro.  Singularizar os cont ext os sociocult urais 
não é simples.  Descolonizar o pensament o e 
as prát icas cot idianas exige um esforço para 
quem escreve a hist ória,  Traf icant es do sim-

ból ico & out ros ensaios sobre a hist ór ia da 

ant ropologia,  de Marisa Côrrea (2013).  As 
possibi l idades de vida como obra de art e e es-
t i l íst ica da exist ência em campos de proble-
mat ização se t ornam abert uras a part ir da 
imanência ent re poder,  saber e subj et ivação,  
em Conversações,  de Gil les Deleuze 
(1990/ 1992),  na hist ória problemat izadora das 
prát icas.  

Para Foucault  (1979),  na pesquisa document al  
t rava-se uma bat alha no corpo,  marcado pela 
hist ória de forma a fazer a escrit a de out ras 
hist órias abert as às mult ipl icidades das ma-
neiras de viver e ser,  ou sej a,  é preciso pen-
sar o próprio corpo at ravessado pela hist ória e 
começar a deslocar o inst i t uído no pont o 
mesmo em que a crist al ização das forças pa-
ral isa os moviment os e impede a real ização 
de est ranhament os.  Com efeit o,  para Gil les 
Deleuze,  em Diálogos (1977/ 2004),  a bat alha 
da hist ória at ravessa os corpos t ambém em 
sua composição,  operando nas relações,  nas 
mat erial idades mesmas em que os acont eci-
ment os se formam e são explici t ados.  

Gil les Deleuze e Felix Guat t ari ,  no l ivro Kaf -

ka:  por  uma l i t erat ura menor  (1975/ 2014) 
designaram que a prát ica como um gaguej ar 
na própria l íngua para real izar um est ranha-
ment o da mesma a f im de abrir-se ao olhar 
est rangeiro.  A hist ória problemat izadora visa-
va int errogar os document os,  colocá-los à es-
preit a at ravés de pergunt as.  Trat ava-se de 
uma at i t ude crít ica enquant o um t rabalho do 
pensament o rigoroso sobre os event os hist óri-
cos.  Assim,  os problemas podem variar t ant o 
quant o as pergunt as forem ampliadas,  ou se-
j a,  não há uma solução para as inquiet ações 
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do pesquisador,  apenas alcances analít icos 
f ragment ários nas descrições e as pergunt as 
não se esgot am em um t rabalho,  de acordo 
com Flávia Crist ina Silveira Lemos e Hélio Re-
bel lo Cardoso Júnior (2012),  em Problemat i-

zar .  

Foucault  (1979) sal ient ou que o int elect ual  
específ ico é aquele que at ua no present e em 
que vive e faz a crít ica local para efet ivar 
uma hist ória sem profecias que operem prog-
nóst icos do fut uro.  Est udar a hist ória é uma 
maneira de diferi r do que se é e for j ar passa-
gens de um vir a ser.  A crist al ização hist órica 
de formas de vida conduz a ressent iment os e 
ódios às diferenças.  Foucault  ressalt ava a im-
port ância do t rabalho com document os para 
as lut as do present e,  na medida em possibi l i -
t ava criar pergunt as e real izar pesquisas com 
quest ões com as quais estava engaj ado poli t i-
cament e.  

E,  para Michel Foucault ,  em Ordem do discur -

so (1970/ 2004) e Michel Foucault  
(1969/ 2009),  na Arqueologia do saber  impli-
cava analisar as prát icas por meio de int erro-
gações at é exaurir os document os,  pacient e-
ment e,  em cot ej ament os de pergunt as-
problema.  Nesse sent ido,  const rui r um pro-
blema é import ant e porque a maneira de fa-
zer pergunt as gera efeit os nas respost as e 
abre campos de int errogação que desnat ural i -
zam as prát icas.  Assim,  invent ar um problema 
é mais int eressant e do que buscar soluções 
ut i l i t árias,  na pesquisa.  Com efeit o,  t rat a-se 
de criar uma posição do problema,  ant es de 
se dedicar a encont rar uma solução para as 
pergunt as j á dadas de ant emão,  conforme 
Gil les Deleuze,  em Diálogos (1977/ 2004).  Os 
acont eciment os do ver,  do falar,  do escrever 
são prát icas concret as e podem ser est udados 
com met odologias e por meio das cont ribui-
ções hist oriográf icas (Oliveira,  2006).  

Veyne (1975/ 1979) t ambém salient ava que a 
análise hist órica das prát icas é um invent ário 
das diferenças,  na medida j ust ament e da pos-
sibi l idade de abert ura ao est ranhament o do 
que,  ant eriorment e era vist o enquant o um 
obj et o t rat ado nat uralment e,  dada à crist al i-
zação dos olhares,  da escut a e da fala – prát i-
cas de ver e de dizer,  de acordo com Deleuze 
(1990/ 1992),  est rat i f icadas e endurecidas pe-
lo hist oricismo e pelas narrat ivas causal-
l ineares,  cronológicas e f inal ist as.  

De acordo com Albuquerque Jr.  (2010),  os 
cont roles e descont inuidades nas ordens dos 
saberes e nos sist emas de circulação e dist ri-
buição dos mesmos são prát icas,  agenciadas 
em uma polít ica da verdade e que sust ent am 
produções de subj et ividades e inst i t uições 
hist oricament e forj adas.  Os arquivos são efei-
t os das disput as de forças de saber,  de poder 
e de subj et ivação,  ou sej a,  dos enunciados,  
das lut as e da criação de exist ências (Farge,  
2003/ 2011).  

Os valores são criados e disput ados,  em bat a-
lhas de af irmação dos modos de fabricar est i-
los de exist ir e,  assim int eressam aos hist oria-
dores,  psicólogos e ant ropólogos.  Assim,  “ t ra-
t a-se de at ivar saberes locais,  descont ínuos,  
desquali f icados,  não legi t imados,  cont ra a 
inst ância t eórica unit ária que pret enderia de-
purá-los,  hierarquizá-los”  (Foucault ,  1979,  p.  
171).  O virt ual é o que permit e desbarat ar os 
monument os das inst i t uições,  dos document os 
of iciais e das repet ições memorialíst icas por-
que é pelo virt ual que se efet ua o devir e as 
diferenciações ganham emergência,  possibi l i -
t ando apost as na raridade dos acont eciment os 
e na dispersão que lhes marca.  

Por isso,  as pergunt as na Hist ória são relevan-
t es para o est udo cuidadoso das font es docu-
ment ais bem como a escolha rigorosa de con-
ceit os sem t orná-los universais (Veyne,  
1970/ 1998).  Nesse âmbit o que a l iberdade da 
palavra se t ornou um problema polít ico,  ét ico 
e est ét ico simult aneament e porque um j ogo 
da palavra e dos combat es hist óricos por ela 
foi t raçado e agenciado.  A hist ória seria uma 
escrit a de narrat ivas com conceit os,  em ont o-
logias de exist ências que só podem variar his-
t oricament e,  exercidas pelas pergunt as aos 
document os sem pret ender qualquer f inal ida-
de t eleológica ou de busca de origens,  pois a 
hist ória difere e é descont ínua,  não sendo 
progresso nem uma l inha do t empo cont ínua.  

Considerações finais 

Michel Foucault  (2006/ 2014),  em Dit os e Es-

cr i t os XI af irmava como valia à pena pela his-
t ória efet uar uma art e da exist ência em prol  
de uma vida que pudesse ser experiment ada 
t al qual  uma obra de art e.  Para t ant o,  opera-
va a criação da hist ória pela inquiet ação com 
as nossas relações com a verdade e as regras 
que as const i t uíam. Dessa forma,  a hist ória,  
segundo Foucault ,  “ nos cerca e nos delimit a;  
não diz o que somos,  mas aquilo em que es-
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t amos em vias de diferir;  não est abelece nos-
sa ident idade,  mas a dissipa em proveit o do 
out ro que somos”  (Deleuze,  1990/ 1992,  p.  
119).  

Nesse sent ido,  a l iberdade é uma prát ica for-
j ada em meio à problemat ização hist órica e 
declarava que seus est udos document ais eram 
maneiras de t ravar resist ências e oferecer su-
port es analít icos para as lut as do t empo em 
que vivia.  Dessa maneira,  para produzir uma 
resist ência implicava em criar um exercício 
de preparação da art e de problemat izar as 
regras de condut a e os regimes de verdade,  
avaliando o i t inerário e os efeit os polít icos da 
criação de si e dos out ros.  

A Hist ória permit e efet uar lut as e criar bre-
chas para novas prát icas cult urais,  sociais e 
invenção de subj et ividades.  Por isso,  visando 
colaborar para rupt ura dos moviment os hie-
rarquizant es de valores e dos corpos,  Foucault  
(1975/ 1999) buscava usar a hist ória para rom-
per com as prát icas supost ament e sem hist ó-
ria,  t omadas como nat urais.  Por t al razão,  é 
import ant e pensar na produção da diferença 
que possibi l i t am o t rânsit o e as possibi l idades 
de exist ências,  em um processo de t ransvalo-
ração cult ural ,  ou sej a,  desnat ural izando 
normais,  colocando em xeque morais e fazen-
do a hist ória das inst i t uições que nos at raves-
sam e nos const i t uem.  
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